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Opinião

A Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) é uma das maiores e mais importantes instituições de
ensino superior do Estado de Mato Grosso.

 

Fundada em 10 de dezembro de 1970, completa 55 anos de história, marcados pelo compromisso com a
educação pública, a pesquisa e a extensão universitária.

 

Ao longo dessas décadas a UFMT consolidou-se como referência acadêmica, contribuindo de forma decisiva
para o desenvolvimento da região Centro-Oeste e do Brasil.

 

Sua criação representou um marco pois, até então, o acesso ao ensino superior era limitado e restrito a
poucos.

 

A ideia de implantar uma universidade pública em Mato Grosso surgiu em um período em que o país
buscava interiorizar o ensino superior, levando conhecimento e oportunidades para além dos grandes centros
urbanos.

 

À frente dessa empreitada esteve o primeiro reitor da UFMT, grande defensor do projeto, que trabalhou
incansavelmente para transformá-lo em realidade.

 

Os primeiros anos foram marcados por desafios significativos: escassez de infraestrutura, carência de
professores e limitações orçamentárias.

 

Ainda assim, com perseverança e dedicação, a universidade cresceu e se fortaleceu.

 



Hoje, a UFMT possui câmpus em diversas regiões do Estado, como Cuiabá, Rondonópolis — hoje
Universidade Federal de Rondonópolis —, Sinop, Barra do Garças, Pontal do Araguaia e Várzea Grande.

 

Essa expansão possibilitou que milhares de jovens, de diferentes origens, tivessem acesso ao ensino superior
público e gratuito.

 

Além do ensino, a UFMT destaca-se nas áreas de pesquisa e extensão, desenvolvendo projetos relevantes nos
campos do meio ambiente, da saúde, da agricultura e da educação.

 

Sua atuação ganha ainda mais significado pela localização estratégica no coração do Pantanal e da Amazônia.

 

Ao longo de seus 55 anos, a UFMT formou milhares de profissionais — como médicos, professores,
engenheiros, advogados, entre tantos outros — que hoje contribuem ativamente para a sociedade brasileira.

 

Apesar das dificuldades enfrentadas, como os recorrentes cortes orçamentários e a necessidade constante de
modernização, a UFMT mantém-se fiel à sua missão de transformar vidas por meio do conhecimento.

 

É impossível contar a história da UFMT sem reconhecer o papel fundamental dos professores e servidores
fundadores, especialmente da primeira reitoria, que lançaram com dedicação e coragem as bases desta
instituição.

 

Seu legado permanece vivo, influenciando o presente e inspirando o futuro de Mato Grosso e do Brasil.
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